
O ATRAVESSADOR DE PAREDES 



O ciclo eterno 



A  vida  nos  aproxima  dos  abismos,  como  em  um espelho,  ela  contempla  vitoriosa  a  nossa  face cansada,  ali  quieta,  imóvel,  escondida,  imbatível, espreita sorrateira, tão perigosamente  perto que não nos  damos  conta,  e  ainda  que  acendamos  todas  as luzes  da  alma  todos  os  refletores  do  espírito, acostumados que estamos com a escuridão e o lusco fusco  da  vida  que  nos  persegue,  ainda  assim, continuaremos  ofuscados  esbarrando  nas  coisas    e armadilhas  desse  intrincado  labirinto  sem  saída  em que se transformaram os caminhos. 

Nada  parece  fácil,  tudo  é  deveras  complicado  e difícil,  tornar  as  coisas  aceitáveis  ou  mesmo suportáveis  deve  ser  a  nossa  missão.  Talvez  essa desarrumada  inquietação,  seja  o  que  nos  impele,  o nos  ajuda  a  clarear  os  sentidos.  Dá  para  sentir  que 1 

tudo  era  como  se  um  precipício  se  abrisse  a  minha frente,  me  habitasse  naquelas  horas  inexplicáveis, em  tudo  havia  um  desejo  enorme  de  pular  nesse profundo  abismo  e  resumir  de  uma  só  vez,  num extremo e impensado salto. 

Meu  pensamento  transita  lentamente  entre  os escombros  do  viver,  assume  um  ritmo  matemático, milimétrico,  fora  das  cercaninhas  do  bom  senso  e que  ainda  se  permite  medir,  comparar  e  entender que,  o  que  não  é  essencial  inevitavelmente  deverá ser posto de lado. 

Primeiramente,  aproximo-me  das  coisas  sem  me deixar envolver, às vezes não consigo, quase sempre nunca  consigo  e  entro  de  cabeça  sem  medir  as consequências  desastrosas  que  sempre advém  desse ato  involuntário,  mas  vejamos,  o  ideal  seria  não  se envolver  com  nada  inicialmente  até  que  estejamos seguros  do  que  pode  dar  e  suas  consequências,  ou não.  Sem  precisar  desgastar  a  verdade,  gosto  de brincar  com  o  silêncio  dos  segredos  que  me confundem.  Guardo  o  sorriso  de  todas  as  horas  e 2 

ofereço  a  quem  não  conheço,  aos  que  como  eu caminham  sempre  do  outro  lado  da  rua  na contramão, descalços, nus, ofereço meu olhar àquela pobre  menina  que  segue  na  companhia  da  sua sombrinha  vermelha,  tinha  que  ser  vermelha  outra cor não faria o efeito necessário para quem olhasse, ela  segue  como  meu  olhar,  sempre  em  frente sempre,  então  já  retorno  como  outro,  aquele  que nunca partiu, mas por hoje, escutaremos a chuva de olhos  fechados  para  as  revelações  descobertas assim,  de  pronto,  de  surpresa,  e  que  surgirão  como um raio de luz inesperado e sem defesa, escondidos dos olhares conservadores. 

Sobreviver ao colapso das palavras, quando falar se transforma  em  uma  vertigem  e  os  sons  ainda  são desconhecidos para os ouvidos, indecifráveis marcas rupestres  que  se  modificam  em  outras  que  também soam  desafinadas,  sentimentais  demais  porque ferem ou acariciam nossos ouvidos como o fluir das águas  através  da  terra,  leve  serpente  roçando  os nossos pés. 




3 

Certeza  nunca  teremos,  até  quem  já  havia  esperado por  aquilo  se  surpreendeu  ao  pensar  que  coisas  do tipo que envolvem o coração só aconteçam lá no fim da vida, quando já maduros libertos de qualquer tipo de censura ridícula só acreditamos na nossa verdade. 

A  plenitude  da  existência  e  do  amadurecimento, consiste  em  tentar  recuperar  o  que  poderíamos  ter feito de melhor e não fizemos, então, façamos agora pois daí prá a frente não haverá arrependimentos só ganhos. 

Se  alguma  vez  você  ouvir  alguém  dizer:  “Eu  te amo”  não  naquela  explosão  brusca  de  adolescente, mas  de  forma  madura,  calmamente,  para  te incomodar  mesmo,  criar  constrangimento,  com  a voz  engasgada  da  hora  do  parto,  frente  a  frente, coisas  compartilhadas,  sem  perder  o  sentido.  Ora! 

Aceite,  sem  titubear,  retribua  sem  limites,  o sofrimento  que  pode  vir  depois  é  muito  menor  do que  tudo  que  aconteceu  naquele  instante  mágico, indescritível  e  talvez  único,  que  outro  dia  haverá para isso acontecer de novo. 
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Os  olhos  terrivelmente  abertos  para  todos  os ângulos possíveis captam todos os movimentos, um pressentimento  de  não  poder  conter  o  corpo  por muito tempo, uma vontade terrível de voar, de ver a vida  e  tudo  o  mais,  lá  de  cima,  do  alto,  como  um colorido  balão,  que  se  deixa  levar  pelo  vento, induzi-lo  em  qualquer  direção  seria  um  atentado contra  o  acaso  que  borda  nas  nuvens  o  destino  dos homens.  Boa  sensação,  como  gostaria  que  durasse mais  tempo,  como  desejei  que  fosse  eterna.  Uma certeza:  O  infinito  não  é  para  sempre.  Esses momentos ensinam a ver as coisas como devem ser, alegres ou tristes mas reais. 

Desprendo-me  das  coisas,  em  um  mergulho  cego, esse  voo  livre  com  asas  de  destino  eu  chamo  de vida.  Invado  as  minhas  praias  longínquas  e solitárias,  para  encontrar  quem  sobreviveu  o  sonho ou a realidade? 

Tudo  isso  me  consome  muito,  busco  refúgio  em uma  inconstante  paz  interior,  onde  os  meus fantasmas,  em  uma  possível  trégua  sem  acordo  ou 5 

diálogo  descansam  quietos.  Essas  transformações alteram  constantemente  a  minha  relação  com  o mundo,  tudo  o  que  eu  vejo,  desde  então,  carece  de algo  mais  impactante,  acho  que  falta  um  pouco  de criatividade  e  de  vida.  Buscar  um  sentido  para  as coisas talvez seja o mínimo que se possa fazer e não se constitui nenhum esforço penoso. 

Subitamente  olho  para  trás,  e  me  pergunto:  O  que realmente  construí,  todas  as  oportunidades  me foram  dadas,  será  que  as  aproveitei?  Imagino-as acontecendo  independentes  da  minha  vontade,  se torna muito difícil afirmar alguma coisa, entretanto, tenho a sensação triste de que elas foram chegando a cada  vez,  não  tive  a  oportunidade  de  escolhê-las, obedeciam  a  um  roteiro  previamente  imposto, misterioso,  aquilo  tudo  que  é  sabido  e  que  também desconhecido é difícil de ser entendido, sem querer me  deixei  envolver  por  uma  onda  gigante,  agora molhado  e  com  frio,  e  o  que  é  pior,  sem  nenhuma força ou vontade de nadar, vou sendo arrastado pela grande onda. 
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Aventurar-me  para  ter  consciência  de  que  a  partir dali,  não  poderia  mais  haver  escolhas,  seria  o  que decidi.  Minha  alma  atravessa  os  acontecimentos sempre  contrária ao  que  talvez  seja  o  lógico  para a maioria,  busquei  forças  em  uma  vida  morna  e adocicada,  somente  a  muito  poucos  fora  dada  a vantagem  de  um  caminho  límpido  e  único,  sem erros e sem tropeços mas o bom mesmo é aproveitar apenas  aquele  ilusório  cansaço  para  admirar  a paisagem em seus coloridos detalhes, imaginando o que viria depois de cada curva, quais novidades me assombraria. 

Acordava  com  o  sol  invadindo  o  quarto,  clareando todas  as  coisas,  a  fria  brisa  matutina  ventilava  e organizava  as  ideias  na  minha  cabeça,  isso antecipava  um  novo  dia, claro  que  poderia  sim,  ser um novo dia. 

Difícil  entender  que  a  maior  parte  do  tempo passamos  desejando  algo  quase  sempre  distante  de nós, quando percebemos já se foi uma grande parte das nossas vidas. Da nossa janela, nunca saberemos 7 

que também somos observados, não se pensa muito nisso  é  como  se  estivéssemos  andando  em  uma grande planície durante uma tempestade sem se dar conta do perigo dos raios. 

Por  ter  refletindo  bastante  imagino  que  algo  tenha florescido  desses  pensamentos  desesperados,  eram essas sensações que me alimentavam. 

Certamente  quando  nos  isolamos,  em  vez  de  nos afastarmos  da  vida  é justamente  nessa  hora  que ela mais  se  aproxima,  os  caminhos  se  abrem  como  em uma  fuga,  um  encontro  consigo  mesmo.  Estar consciente disso talvez fosse a tarefa mais difícil. 

As  luzes  já  iluminavam  o  interior  da  maioria  das casas, era como um sinal de vida de que as pessoas existiam  pois  retornavam,  cá  da  minha  janela contemplava  quieto,  no  escuro,  imaginando  o  que cada  uma  delas  fazia,  como  se  ocupavam diariamente,  como  faziam  para  sobreviver.  Na intimidade  não  somos  de  todo  normais,  dentro  do que  nos  permitimos,  longe  do  olhar  crítico,  quem 8 

poderia  nos  recriminar,  quando  estamos  sós  somos as pessoas mais permissivas do planeta, ou não? 

Ali da minha janela-mundo, imaginava o que faziam aqueles,  nas  suas  quatro  paredes,  e  sabia  que  isso não  era  um  limite  para  nada,  apenas  uma  das inúmeras  possibilidades  enquanto  a  imaginação corre livre e solta. 

Para essas pessoas, que habitavam o lado frontal da minha janela, eu criava falas, situações, premeditava ações  e  atitudes,  como  se  considerasse  a possibilidade  de  uma  verdade  concreta  e  que  fosse permitida  por  essa  intimidade  visual,  mas  sabia também  que  isso  tudo  não  passava  de  uma  criação fictícia 

da 

minha 

cabeça, 

ninguém 

estava 

autorizando essa parceria rotineira com aqueles que eu  via,  e  que  também  me  viam  do  outro  lado  do mundo  depois  da  minha  janela,  e  se  as  encontrasse por  acaso  nas  ruas,  comentava  comigo  mesmo,  sei quem é você e o que faz, e continuava criando tantas outras  baboseiras  nesses  momentos  lúdicos, descompromissados. 
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Tinha  consciência  de  que  isso  não  era  lá  muito criativo  ou  estimulante,  entretanto,  não  me preocupava já que tomavam um bom tempo do meu 

“que fazer”. 

Gostava  de  aventuras  e  sempre  arrumava  uma programação,  uma  folga  ou  brecha  na  minha  vida corrida  e  então,  embrenhava-me  pelas  trilhas,  era uma  das  facetas  da  minha  personalidade,  essa calmaria seguida de furiosa tempestade, inesperada, selvagem, inquieta. 

Nessas  incursões,  uma  em  especial  que  nunca  tive condições  de  seguir,  algo  me  fazia  retornar,  e recomeçava  algum  tempo  depois  do  mesmo  ponto, sem  nenhum  progresso  na  finalização  e  ela  é  que sempre  me  atraia,  não  somente  pela  dificuldade  de acesso,  como  também  por  certa  aura  de  mistério, por ser uma trilha desconhecida, e a curiosidade de saber  onde  ia  dar,  ou  como  seria  essa  aventura  e principalmente,  qual  seria  o  premio  dessa  chegada, dessa descoberta, isso tudo não tinha preço, navegar 10 

sem  rumo  ao  desconhecido,  e  dessa  vez  não  tinha como desistir. 

E  nesse  dia,  foi  quando  resolvi  continuar  sem nenhum  empecilho,    cheguei  seguindo  uma  antiga trilha, aquela que eu lembrava desde menino quando perambulava  por  ali  imaginando  descobrir  coisas inesperadas,  imaginação  essa,  que  me  perseguia talvez por conta de muita leitura de ficção, pensava nas  minhas  reações,  imaginando  de  verdade  qual seria  a  minha  reação,  diante  de  uma  inusitada descoberta, ficava por ali no meio do mato montado em alguma árvore só olhando, na espreita, matando o  tempo,  mas  agora  isso  tudo  passou,  era  uma 

“brincadeira”  de  gente  pequena,  não  representava nenhum  perigo.  Meu  amigo  de  aventura  era  o Vhelmo,  companheiro  de  tantas,  falara-me  a respeito daquele local, muito detalhadamente, como um  dos  seus  pontos  favoritos,  mas  ainda  não explorado,  já  se  aventurara  uma  vez,  foi  sozinho  e confessou não ter tido coragem de avançar, não por medo,  mas  por  precaução.  Resolveu  falar-me  desse 11 

